Gestão ambiental na Embrapa Amazônia Oriental: gerenciamento de resíduos sólidos. by COUTO, H. A. R. et al.

28
Gestão Ambiental na Embrapa Amazônia Oriental: 
Gerenciamento de Resíduos Sólidos. 
 
COUTO, H. A. R.
1
, PEREIRA, A. L. S.
2
, ALMEIDA, A. K. L.
1
, SILVA, E. M. S.
1 
1
Embrapa Amazônia Oriental; hilma.couto@embrapa.br;  
2
Instituto de Estudos Superiores da Amazônia-IESAM. 
 
 Tendo em vista a preocupação com os possíveis impactos ambientais das atividades 
desenvolvidas em suas dependências, a Embrapa intensificou ações para minimizá-los e atender 
a legislação ambiental. Essas ações constituem o Programa de Gestão Ambiental da Embrapa, 
descrito no livro “Diretrizes Institucionais de Gestão Ambiental nas Unidades da Embrapa”, que 
propõe o desenvolvimento de cinco linhas de atuação, dentre elas, o Gerenciamento de Resíduos 
Sólidos. Este trabalho apresenta o desenvolvimento desta atividade na Embrapa Amazônia 
Oriental. Foi realizado o levantamento da legislação referente a resíduos sólidos e executadas 
ações para cumpri-la. Para atendimento a Resolução N° 275/2001 do Conselho Nacional do Meio 
Ambiente (CONAMA) - foram distribuídos, em pontos estratégicos da Unidade, 15 conjuntos de 
coletores seletivos, com três coletores cada, nas cores azul, verde e vermelho, para coleta de 
papel/papelão, vidro e plástico, respectivamente; 2 - Lei 12.305/2010 - Política Nacional de 
Resíduos Sólidos - foi construída uma estrutura (Geresol) com espaços independentes para 
armazenamento dos resíduos sólidos coletados separadamente; 3 - Decreto N° 5.940/2006 - foi 
instituída a coleta seletiva solidária e a Comissão de Coleta Seletiva, responsável pela 
organização da coleta seletiva, fiscalizar o cumprimento do contrato com a Cooperativa de 
catadores, estabelecer cronograma de remoção de materiais depositados no Geresol e promover 
ações de educação ambiental. Cerca de 70% das exigências legais cabíveis ao processo estão 
sendo cumpridas. Houve redução do volume de material reciclável depositado nas lixeiras 
comuns, sendo que no primeiro semestre de 2013 foram removidos 8 toneladas de resíduos 
sólidos do Geresol. 
